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BOX DE FACTOS

Externalizar TI pode ser sensato em áreas 

commodity, picos de trabalho e especialidades raras,

desde que exista governação interna forte.

O custo real raramente é o valor da factura: inclui

gestão de fornecedores, risco operacional, retrabalho,

atrasos e dívida técnica.

• 

• 
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Quanto menor a equipa interna capaz de avaliar

arquitectura e qualidade, maior a probabilidade de

dependência e degradação sistémica.

Modelos de intermediação e body shopping tendem

a aumentar rotatividade e a reduzir autoria, contexto e

cuidado técnico.

O maior perigo não é externalizar capacidade: é

externalizar soberania técnica.

Os Custos Reais da

Externalização de TI:

Quando o Barato Se Torna

um Imposto Invisível 

Uma empresa pode comprar serviços de TI como quem

compra electricidade. Mas quando o que está em jogo é

arquitectura, segurança, produto e memória tecnológica,

a externalização deixa de ser um contrato de eficiência e

passa a ser um pacto com o futuro — bom ou mau,

conforme o método e a coragem de governar o que se

compra. 

• 

• 

• 
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A  externalização  de  serviços  de  TI  é  hoje  uma  prática

normalizada em muitos sectores. Em Portugal, como noutros

países,  tornou-se  quase  reflexo  de  sobrevivência:  reduzir

custos  fixos,  acelerar  entregas,  obter  acesso  rápido  a

competências  e  contornar  a  dificuldade  de  recrutar  perfis

técnicos maduros. 

O  problema  começa  quando  o  raciocínio  é  demasiado

curto. Muitas organizações comparam o custo interno com

o preço externo como se fossem grandezas equivalentes.

Não são. O preço é apenas a primeira camada de uma cebola

que,  quando  descascada  até  ao  centro,  revela  insegurança,

dependência,  perda  de  memória  e  projectos  que  ficam

eternamente “em transformação”. 

O custo aparente: a factura que parece

resolver tudo 

Ao primeiro olhar, a externalização pode parecer uma vitória

contabilística.  A  empresa  passa  a  pagar  uma  mensalidade

previsível  ou  uma  bolsa  de  horas  e,  no  papel,  reduz

responsabilidades de contratação, formação e retenção. 

Em áreas de natureza repetitiva — suporte de 1.ª linha,

monitorização  padronizada,  administração  básica  e  tarefas

operacionais  de  rotina  —  este  modelo  pode  ser  eficiente,

sobretudo se os serviços forem bem definidos e com métricas

de desempenho claras. 
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O custo invisível: a governação que não vem

na embalagem 

Externalizar não elimina trabalho. Transforma-o.

A empresa deixa de gerir directamente pessoas e passa a

gerir  contratos,  expectativas,  riscos,  SLAs,  auditorias,

alinhamento técnico e validação de qualidade. Quando esta

camada não é robusta, o fornecedor deixa de ser parceiro e

torna-se  um condutor  silencioso  do destino  tecnológico  da

organização. 

Aqui nasce o primeiro imposto invisível: o custo de não

ter gente interna capaz de avaliar o que compra. Sem

essa  capacidade,  a  empresa  compra  confiança  em  vez  de

comprar engenharia. 

O custo da rotatividade: quando a equipa

muda e o sistema envelhece 

Em  modelos  agressivos  de  intermediação,  a  rotatividade

pode  tornar-se  estrutural.  Saem  pessoas,  entram  pessoas,

muda o contexto, e o sistema torna-se um objecto sem dono

emocional. 

O  resultado  típico  é  uma  engenharia  reduzida  a

sobrevivência:  correcções  rápidas,  documentação  mínima,

escolhas  técnicas  orientadas  pelo  prazo  imediato  e  um
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padrão  de  “fechar  o  ticket”  em  vez  de  consolidar  o

ecossistema. 

O custo final aparece mais tarde: regressões constantes,

incidentes  repetidos,  atrasos  acumulados  e  necessidade  de

recomeçar  projectos  com  outro  fornecedor  —  e  outro

orçamento. 

O custo estratégico: perda de memória e

soberania técnica 

Este é o ponto onde a externalização deixa de ser ferramenta

e passa a ser risco existencial. 

Quando  uma  organização  abdica  de  uma  massa  crítica

interna de arquitectura, segurança, dados e operação, passa a

depender do fornecedor não apenas para executar, mas para

pensar. 

E uma empresa que terceiriza o pensamento técnico fica

vulnerável a três destinos: 

Decisões tecnológicas tomadas por interesse comercial

externo.

Dificuldade real em negociar qualidade porque não

consegue medir tecnicamente o que exige.

Incapacidade de formar talento interno, pois a mentoria

desaparece do mapa.

• 

• 

• 
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O custo do lock-in: a saída que fica

proibitivamente cara 

No mundo actual, externalização e cloud vivem entrelaçadas.

É  frequente  que  serviços  geridos  venham  acoplados  a

plataformas,  licenças,  frameworks  e  integrações  cuja

substituição futura se torna complexa e dispendiosa. 

Assim, a promessa inicial de flexibilidade pode degenerar

numa renda  tecnológica  de  longo  prazo.  Não  por  maldade

explícita,  mas  por  arquitectura  contratual  desenhada  para

assegurar dependência silenciosa. 

Quadro comparativo: custo aparente vs custo

real 

O  quadro  seguinte  resume  a  anatomia  do  problema.  Os

valores  numéricos  apresentados  são  exemplos

ilustrativos para mostrar como o custo total pode crescer

para lá da factura. 

Camada de

custo

O que a empresa vê

inicialmente

O que tende a surgir no mundo

real
Impacto típico Exemplo ilustrativo

Serviço

contratado
Fee mensal fixo

Adicionais, mudanças de escopo,

urgências

Orçamento derrapa por

“excepções”

10.000€/mês → 14.000€/mês em

6-12 meses

Governação

interna

Pouca ou nenhuma equipa

interna dedicada

Necessidade de arquitecto, gestor

técnico, auditoria

Sem controlo, aumenta risco e

retrabalho

+1 a 3 FTE internos para manter

qualidade
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Camada de

custo

O que a empresa vê

inicialmente

O que tende a surgir no mundo

real
Impacto típico Exemplo ilustrativo

Rotatividade “Temos equipa alocada”
Trocas frequentes de perfis e perda de

contexto

Atrasos, regressões,

documentação insuficiente
Projecto de 9 meses torna-se 14

Qualidade e

testes

Testes incluídos “de forma

genérica”

Cobertura insuficiente, ambientes

fracos

Incidentes que custam

reputação e tempo

“Poupança” de 30k€ → incidente

de 200k€

Segurança
Checklist e conformidade

mínima

Falta de hardening, monitorização e

resposta a incidentes

Risco elevado e dependência do

fornecedor

Custos de remediação superiores

ao contrato anual

Lock-in

tecnológico

Integrações rápidas e “gestão

completa”

Saída cara, licenças, migrações

complexas
Negociação futura enfraquecida

Mudança de fornecedor custa 2-4x

o valor anual

Quando a externalização é uma escolha

inteligente 

Há cenários onde externalizar é uma decisão madura: 

Serviços de rotina com padrões claros de qualidade e

medição.

Funções altamente especializadas de curto ou médio

prazo.

Projectos com escopo bem delimitado e critérios de

aceitação objectivos.

Operação 24/7 que exige escala difícil de suportar

internamente.

• 

• 

• 

• 
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Nestes  casos,  a  externalização  pode  reduzir  custos  e

aumentar resiliência. Mas apenas se a organização conservar

o núcleo de inteligência capaz de governar o contrato com

rigor técnico. 

Quando a externalização se torna um risco

estrutural 

O desastre começa quando: 

Se externaliza a arquitectura de referência e a visão de

produto.

Se eliminam perfis internos que conhecem a história e as

cicatrizes do sistema.

Se aceita rotatividade constante como norma de entrega.

Se escolhe o fornecedor pelo preço e não pela prova de

maturidade técnica.

Se assinam contratos sem cláusulas reais de transferência

de conhecimento.

A  partir  deste  ponto,  a  empresa  não  está  a  comprar

eficiência. Está a comprar dependência. 

• 

• 

• 

• 

• 
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O modelo equilibrado: internalizar

soberania, externalizar capacidade 

A fórmula mais saudável costuma ser híbrida: 

Interno: arquitectura de referência, segurança

estratégica, dados críticos, governação, produto, SRE/

observabilidade.

Externo: execução escalável, manutenção controlada,

picos de projecto, especialidades específicas bem

contratualizadas.

Assim,  a  empresa  mantém  a  bússola  e  compra  braços

suficientes para construir o caminho. 

Epílogo: a frase que separa eficiência de

decadência 

A externalização é uma ferramenta legítima da modernidade.

Mas o seu sucesso depende de uma regra simples que muitas

organizações ignoram: 

Externalizar  capacidade  pode  ser  eficiente.

Externalizar soberania técnica é quase sempre caro.

Quando o País, as empresas e o próprio Estado tratam a

experiência como custo e não como capital, a externalização

deixa de ser  estratégia e  torna-se um sintoma do medo de

investir em competência real. 

• 

• 
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Artigo de Francisco Gonçalves

Co-autoria editorial: Augustus Veritas Lumen

Fragmentos do Caos — Reflexão crítica sobre custo real,

soberania técnica e a economia invisível da externalização. 

[leia] 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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